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RESUMO
O presente artigo visa a abordar a ideia de religião em Paul Tillich no 
intuito de compreender o caráter e o sentido do conceito ultimate concern. 
Religião é uma preocupação última e possui um conteúdo, ou seja, um 
objeto para o qual se aponta, deixando qualquer preocupação preliminar à 
margem de seus interesses. Sendo assim, é necessário que se compreenda 
a presença desse elemento ou condição de último na religião. Com isso, 
parte-se da seguinte pergunta: de que modo compreender tal conceito e 
suas as implicações a partir da possibilidade de se considerar que última 
é a preocupação em si, ou que último é aquilo para o qual a preocupa-
ção aponta? Tillich destaca que a religião está como dimensão da vida 
do ser humano, tanto como fato em si quanto como sendo a substância 
da cultura. Tal dimensão, entretanto, não possui um âmbito ao lado de 
outros, mas subjaz às outras dimensões, como se as moções humanas 
tivessem um fundo religioso. Deste modo, todo ser humano possui uma 
preocupação religiosa, mesmo que se autodenomine ateu. Com isso, 
discutir a religião em Tillich leva a considerar também a especificidade 
dessa dimensão, ou seja, o caráter e a amplitude do transcendente, bem 
como o apontamento para o incondicional.
Palavras-chave: Paul Tillich; Religião; Preocupação Última; Incondi-
cional.
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TILLICH’S CONCEPTION OF RELIGION AS A DIMENSION OF 
HUMAN LIFE AND ITS CONDITION OF ULTIMATE CONCERN 
ABSTRACT
This paper intends to approach the idea of religion present in the thought 
of Paul Tillich, aiming to understand the character and meaning of the 
ultimate concern. Religion is an ultimate concern and has some content, 
pointing to an object, and leaves any other primary concern outside its 
interest. Thus, it’s necessary to understand the presence of this element 
or condition of ultimate in religion. Then, it starts from the following 
question: how it’s possible to understand such concept and its implications 
from the possibility of considering that ultimate is the concern itself, 
or the ultimate is that object to which the concern points? Tillich empha-
sizes that religion stands as dimension of human life, both as a fact itself 
and as the substance of the culture. This dimension, however, doesn’t 
have a sphere beside the other ones, but it underlies other dimensions, 
as if the human motions had a religious background. Thus, the human 
being has a religious concern, even if he calls himself atheist. Then, dis-
cussing religion from Tillich’s thought has also to consider the specificity 
of this dimension, i.e., the character and extent of transcendent, as well 
the pointing to the unconditional.
Keywords: Paul Tillich; Religion; Ultimate Concern; Unconditional.
Introdução
Em sua obra “Teologia da cultura”, Paul Tillich apresenta a reli-
gião como sendo uma dimensão da vida espiritual do ser humano, e de 
que modo dá a possibilidade de pensar a religião como algo próprio do 
espírito humano. Parece soar demasiado estranho que, no ser humano, 
exista um campo reservado para a moção religiosa, como se esta pre-
cisasse ou fizesse parte de uma dimensão própria. De fato, ao se falar 
em religião como algo inerente ao ser humano, algumas observações 
devem ser levadas em conta, pois a perspectiva e a concepção sobre o 
que é religião podem alterar o seu caráter de condição inerente ao ser 
humano. Assim, sendo religião dotada de uma preocupação última, é de 
se verificar se a condição de última está no fato de associar qualquer 
preocupação incondicional a uma preocupação religiosa, ou se está no 
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fato de a religião apontar para algo que é considerado como último, 
incondicional, fora do âmbito das considerações preliminares.
Tillich reconhece as dificuldades em se falar da religião como 
integrante da vida humana e ressalta os esforços tanto de teólogos 
quanto de outros pensadores, cientistas e filósofos em descartar essa 
possibilidade. Ao se falar sobre religião e pressupor o seu apontamento 
ao incondicional, as diversas atitudes, tanto do piedoso quanto do ateu, 
são consideradas como uma reação religiosa, ainda que de negação ou 
afirmação desse incondicional. Por mais que em alguns teólogos haja 
a tendência de apontar a religião como revelada por Deus, enquanto a 
tendência de não religiosos seja a de considerá-la como mais um dente 
da engrenagem psicossocial que permite ao ser humano se adequar a um 
determinado estilo de vida, o fato é que, segundo Tillich, a religião – 
pelo menos enquanto forma – está presente, seja no crente, seja no ateu.
Tillich aponta que a preocupação religiosa permeia a diversas es-
feras. Em sua obra intitulada “Christianity and the Encounter with the 
World Religions”, ele expõe que as diversas expressões e preocupações 
do ser humano na sociedade possuem um fundo religioso. Com isso, 
há a necessidade de se conceituar a religião nesses termos e ponderar 
sobre o que Tillich pensa acerca daquilo que é de mais valioso – a 
esfera religiosa – no ser humano.
Religião é o estado de se encontrar apoderado por uma preocupação última, 
uma preocupação que qualifica todas as outras preocupações como preli-
minares, e que possui, ela mesma, a resposta para a questão do sentido de 
nossas vidas. Por isso, essa preocupação é incondicionalmente séria e mos-
tra uma disposição a sacrificar qualquer preocupação finita que porventura 
entre em conflito com ela. O nome religioso predominante para a substância 
dessa preocupação é Deus – um deus ou deuses. Nas religiões não teístas, 
as qualidades divinas são atribuídas a um objeto sagrado, a um poder que 
permeia a tudo, ou a um princípio superior como o Brahma ou o Uno. Já 
nas quase-religiões seculares, a preocupação última é direcionada a objetos 
como nação, ciência, uma determinada forma ou estágio de sociedade, 
um ideal superior de humanidade que são, então, considerados divinos1.
1  TILLICH, Christianity and the Encounter with the World Religions.
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Com tais questões em pauta, o presente trabalho segue no intuito 
de abordar a tensão que existe na religião e na ideia de Deus, conforme 
caracterizadas por Tillich, além de tentar compreender como ela se cons-
titui como dimensão da vida espiritual do ser humano. Além disso, há 
alguns apontamentos sobre o que caracteriza a religião em Tillich e de que 
forma ela permeia as moções, preocupações, obras e trabalhos humanos.
Para tanto, este artigo segue em três momentos. No primeiro mo-
mento, discute-se sobre o objeto de preocupação religiosa em si, ou 
seja, o incondicional, a ideia de Deus entendido como um ser invisível, 
como se é tradicionalmente compreendido. Em seguida, é abordada a 
tensão sobre o que Tillich expõe acerca de duas pressuposições que 
excluiriam, por assim dizer, a possibilidade de religião ser dimensão 
da vida humana: se a religião é algo psicossocialmente condicionado 
ou se ela é algo revelado. Por fim, é discutido o fato da religião possuir 
uma preocupação em si, independentemente do objeto para o qual ela 
aponta, ou se a religião só possui uma preocupação última pelo fato de 
seu objeto, e não a mera preocupação em si, ser último.
Naturalmente, qualquer tentativa de compreensão acerca do caráter 
de último na religião deve ser desenvolvida de acordo com a perspecti-
va de Tillich, pois o seu sistema e os seus conceitos conduzem para a 
conclusão de que, de fato, religião é parte integrante da esfera espiritual 
humana. Contudo, na avaliação e crítica do seu sistema e na possível 
necessidade de se pensar diferente do que é conceituado por Tillich, 
está a probabilidade de se chegar a outras conclusões.
1. A preocupação religiosa oscilante e a ideia de Deus
Existe, de acordo com Tillich, uma divisão na consciência coletiva 
que ameaça a religião por simplesmente situá-la em um contexto de 
negação ou afirmação compulsiva da religião. Se a religião encontra-se 
em uma situação equivalente a outras esferas da vida humana, ela pode 
ser tratada como mais uma esfera, perdendo, assim, sua experiência 
sublime. Deste modo, o seu objeto – Deus, como tradicionalmente 
compreendido – pode ser, igualmente, tratado como mais um objeto ao 
lado de outros. Assim, esforços na tentativa de provar a sua existência 
ou negar a sua realidade seriam perfeitamente justificáveis. 
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Em um de seus sermões, intitulado Escape from God, proferido 
com bases no Salmo 139, ao interpretar o texto sagrado, Tillich apon-
ta para a existência de uma preocupação religiosa presente tanto no 
salmista, como nos pais da igreja, nos reformadores e até mesmo no 
Homem mais Feio e em Zaratustra, personagens de Nietzsche. Certo é 
que, na presente obra de Tillich, deve-se considerar que ele usara uma 
linguagem litúrgica, direcionada para ouvintes em uma situação distinta.
De certa maneira, ele indica que essa preocupação é por demais 
oscilante e insuportável para o ser humano e está, simbolicamente, 
expressa no questionamento do salmista: “para onde eu fugirei do teu 
espírito? E onde eu me esconderei da tua face?”. Com isso, Tillich afir-
ma que o desejo de negar Deus é a incapacidade que o homem tem de 
suportar a realidade esmagadora do Deus que é realmente Deus, por não 
conseguir conceber a ideia de ser julgado e assistido por uma presença 
que penetra no mais íntimo do ser humano2. Assim, ele afirma que
Friedrich Nietzsche, o famoso ateu e ardente inimigo da religião e do 
cristianismo, sabia mais sobre o poder da ideia de Deus do que muitos 
cristãos fiéis. Em uma estória simbólica, quando Zaratustra, o profeta 
de uma humanidade superior, diz para o Homem mais Feio, o assassino 
de Deus: “tu não suportarias que ele te visse, que sempre te enxergasse 
completamente... tu te vingaste da testemunha... tu és o assassino de 
Deus”, o Homem mais Feio concorda com Zaratustra e responde: “Ele 
tinha que morrer”. Pois Deus, de acordo com o Homem mais Feio, olha 
com olhos que veem todas as coisas; Ele penetra dentro do fundamento 
e das profundezas do ser humano, dentro da sua vergonha e feiura escon-
didas. O Deus que vê todas as coisas, inclusive o homem, é o Deus que 
tem que morrer. O homem não pode suportar que tal testemunha viva3.
De certo modo, a tríplice tensão – se religião é algo inerente ao ser 
humano, ou se é algo revelado por Deus, ou se é um mecanismo psicosso-
cial – pode ser observada à luz do que Tillich expõe no presente sermão.
Assim, ao considerar a possibilidade de perceber e caracterizar 
a religião como o encontro com o incondicional, com algo que está 
2  TILLICH, The shaking of the foundations, p. 42.
3  TILLICH, The shaking of the foundations, p. 42, 43.
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além do que se pode conter e conceber, é preferível – e até mesmo 
confortável – que se caminhe em direção oposta a ela. De igual forma, 
conceber uma suposta revelação sobre Deus pode ser uma maneira 
de atenuar o incondicional e sua realidade insuportável. Tillich assim 
interpreta esse presente conflito:
Ao fazer de Deus um objeto ao lado de outros objetos, a existência e a 
natureza daquilo que é um assunto a ser discutido, a teologia provê o es-
cape para ateísmo. Ela encoraja aqueles que estão interessados em negar a 
Testemunha ameaçadora de sua existência. O primeiro passo para o ateísmo 
é sempre uma teologia que traz Deus para o nível das coisas duvidosas. O 
jogo do ateu, assim, é muito fácil. Pois ele está perfeitamente justificado 
em destruir tal fantasma e todas as suas qualidades fantasmagóricas4.
Em consequência de tal tensão, como se fosse um insucesso da ala 
negadora da religião – uma vez que a religião está aí – a alternativa é 
recorrer aos mecanismos que possam eufemizar o seu apontamento ao 
incondicional. E isso porque a religião ainda parece encontrar lugar no 
ser humano, não por haver uma esfera que a determine, mas por haver 
sempre uma moção ou forma que desemboca na pressuposição de uma 
preocupação religiosamente orientada. Tillich, mais uma vez lançando 
mão da estória nietzschiana, reinterpreta a última parte de Zaratustra 
como se fosse uma corroboração de que é impossível não vivenciar ou 
não esperar que o ciclo da religião continue a sua rota:
Nietzsche oferece uma solução que denuncia o ateísmo e expõe a sua ab-
soluta impossibilidade. O Homem mais Feio, o assassino de Deus, acaba 
por sujeitar-se a si mesmo a Zaratustra, porque Zaratustra o reconheceu, 
e sondou o seu íntimo com um entendimento divino. O assassino de 
Deus encontrou Deus no homem. Ele não foi, de fato, bem sucedido em 
matar Deus. Deus retornou em Zaratustra e no novo período da história 
que Zaratustra anuncia. Deus é sempre revivido em algo ou em alguém; 
Ele não pode ser assassinado. A história de cada ateísmo é a mesma5.
4  TILLICH, The shaking of the foundations, p. 45.
5  TILLICH, The shaking of the foundations, p. 47.
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Essa perspectiva conduz ao raciocínio de que a preocupação re-
ligiosa é, de fato, parte integrante da condição humana, uma vez que 
se parta do pressuposto de se conceber a ideia de da realidade de um 
ser transcendente, ainda que a atitude humana em relação a tal ser 
medeie os esforços em combatê-lo. Por outro lado, a religião pode ser 
considerada como algo que faz parte de um contexto social no qual o 
ser humano está inserido, ou até mesmo como uma espécie de fuga da 
culpa e condenação provocada pelos esforços heterônomos. Assim a 
condição religiosa independeria de uma preocupação em si, mas seria 
provocada por questões secundárias, o que faria com que a religião 
deixasse de ser parte integrante da vida humana.
2. Religião: inerente ao ser humano, revelação ou 
psicossocialmente condicionada?
Como aludido anteriormente, teólogos e cientistas fogem da supo-
sição de que religião pertence à dimensão espiritual do ser humano. O 
primeiro grupo (teólogos) privilegia a religião como revelação divina, e 
não como elemento do espírito humano. O segundo grupo (cientistas), 
por sua vez, aponta a religião como um sistema de efeitos de mudança 
psicológica e social, descartando, assim, a possibilidade de esta ser 
inerente ao ser humano. De tal modo, ambos os grupos estranham, por 
assim dizer, qualquer presunção de que a religião seja uma esfera da 
vida humana, pois uma vez que o teólogo cristão a considera como 
revelação divina e recusa a aceitar que seja uma dimensão do espírito 
humano, o cientista recusa a aceitar que a religião seja um elemento 
do espírito humano, e sim um efeito de mudança psicológica e social.
Os chamados mestres da suspeita, conforme caracterizados por 
Paul Ricoeur, possuem grande participação na crítica da religião, ao 
avaliar toda uma série de experiências religiosas a partir de perspectivas 
distintas e reduzi-las às necessidades humanas que ficariam, por assim 
dizer, aquém de uma preocupação religiosa. Mesmo Charles Darwin, ao 
elaborar suas concepções sobre a evolução das espécies, lança mais um 
fio no emaranhado das correntes não-religiosas que tendem a criticar 
a religião. Entretanto, Darwin, Freud, Nietzsche e Marx foram prece-
didos por um pensador que criticou a religião com certa veemência e 
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peculiaridade, fomentando bases para outras possíveis críticas: Ludwig 
Feuerbach. A sua obra “A essência do cristianismo” está permeada pela 
ideia de que religião é projeção humana.
Segundo Feuerbach, o indivíduo religioso encontra-se em um es-
tado de alienação em que projeta o ideal humano a um ser supremo, ao 
retirar de si o que há de mais nobre. Esse conteúdo que o ser humano 
retira da sua própria constituição é extrapolado e colocado fora de si 
como objeto de adoração. Assim, O homem tende a rejeitar tudo o que 
é transitório, sublimando a ânsia pela eternidade em um ser supremo. 
Feuerbach, com isso, dá a entender que a religião é antropologia, produ-
to dos esforços humanos ao se deparar com a sua condição de finitude 
e querer superá-la. Neste caso, até elementos éticos da religião – muito 
mais do que antropomórficos – são criação humana. Feuerbach indica 
que ateu não é o que nega o sujeito, e sim o que nega os predicados do 
sujeito. Ou seja, a afirmativa ateísta não é a de que Deus não existe, mas 
é aquela que afirma que a bondade não existe, a justiça não existe, etc6. 
Os teólogos que negam que a religião seja uma dimensão espiritual 
do ser humano apontam para o fato de que a religião, em ultima instân-
cia, vem de fora e não é intrínseca ao ser humano. A religião, assim, 
é uma criação do Espírito Divino e não do espírito humano, uma vez 
que se defende que o ser humano não tem liberdade em relação a Deus. 
Isso porque há a pressuposição de um abismo entre homem e Deus.
Karl Barth avalia a religião de um modo peculiar, ao afirmar que 
ela é criação humana, estando contrária à revelação de Deus. A religião 
possui esforços ineficientes para tentar encontrar Deus. Barth compre-
ende que religião é a contradição da revelação, já que o que agrada 
Deus é a fé em resposta à revelação, e não a religiosidade humana7.
De acordo com Tillich, o esforço dos cientistas em expor que não 
há evidência da existência de um ser chamado Deus causa um efeito 
oposto daquilo que eles originariamente pretendiam fazer. Isso porque, 
mais uma vez, fica visível o caráter transcendente do incondicional e 
“a força que existe na palavra Deus”8. Entretanto, é de se perguntar 
se o fato de não encontrar evidência de algo indica a grandeza desse 
6  FEUERBACH, A essência do cristianismo, p. 44-60
7  BARTH, The Göttingen Dogmatics, p. 328.
8  TILLICH, Theology of Culture, p. 5.
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algo. Se a resposta for positiva, conclui-se, então, que há em demasia 
grandezas ainda não exploradas, não pensadas e não pesquisadas; 
grandezas que não foram levadas a uma consequência drástica; pois 
houve o silêncio após inúmeras tentativas de falar, e houve cessão após 
inúmeras tentativas frustradas de busca. Por mais que haja tal inclinação 
nos âmbitos acadêmicos que se preocupam com o estudo da religião, tal 
não é a situação, pois ainda que se admita o caráter de ser ganz Andere 
– tomando emprestado o termo de Otto – do que permeia o objeto de 
estudo da ciência da religião, ele ainda permanece pensado, discutido e 
articulado, mesmo sendo “outro” e mesmo admitindo-se essa condição 
abissal entre tal e a faculdade cognoscitiva humana.
Por outro lado, os teólogos que afirmam conhecer Deus são, se-
gundo Tillich, mais perniciosos à religião do que os cientistas ateus. 
Isso se deve ao fato de que tal presunção abre espaço para as seguintes 
atitudes: 1) reduzir Deus ao nível das coisas refutáveis, como afirmado 
no sermão aludido; 2) tender que a revelação que eles têm acerca de 
Deus deve ser soberana; 3) circunscrever Deus a uma linguagem muitas 
vezes orientada ao literalismo e não ao simbolismo. Esta última atitude 
é inevitável, uma vez que fazemos uso da linguagem para estabelecer 
conexão com o que conhecemos – ou presumimos conhecer – bem como 
o que está à nossa volta. Em relação à linguagem, faz-se necessário, 
assim, pontuar o que Tillich reelabora em sua Sistemática sobre a única 
afirmativa não simbólica sobre Deus: “quando afirmamos que tudo que 
dizemos sobre Deus é simbólico”9.
Na tentativa de alcançar ou compreender Deus, os debates a favor 
ou contrários à sua existência não são garantia de que se pode chegar 
a um ponto em que a busca se encerre; ou seja, que ele será alcançado 
ou que ele será, de vez, refutado. E se se afirma que ele existe, pode-se 
menos ainda alcança-lo do que quando se afirma que ele não existe. Esse 
Deus, cuja existência e a não existência podem ser questionadas, é uma 
coisa ao lado de outras dentro do universo de coisas existentes. Pode-se 
assim, segundo Tillich, justificar tanto se algo existe como se não existe.
9  TILLICH, Teologia Sistemática, p. 305.
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3. Religião: preocupação última e o objeto “ultimo” 
da preocupação
Tillich afirma, então, que a religião é um aspecto do espírito 
humano. Para ele, dependendo do ponto de vista em que olharmos 
o ser humano, veremos a religiosidade. Naturalmente, é demasiado 
explícito que o conceito de religião em Tillich possui nuanças espe-
cíficas; ressalta-se a mais conhecida: ultimate concern, o que toca o 
ser humano de forma incondicional. Ao expor o sentido e o valor de 
ultimate concern, Tillich faz a seguinte afirmativa:
Quando a religião entra em cena, a questão não é se algo é, também, 
importante, ou muito importante, ou muito, muito importante. Pois nada 
se compara com ela em importância. Ela é incondicionalmente importante. 
É isso o que ultimate concern significa10.
Tillich esclarece que “religião não é uma função especial da vida 
espiritual do homem, mas está na profundidade de cada função do espí-
rito humano”11. Numa leitura apriorística, isso significaria dizer que as 
atitudes humanas podem ser orientadas por um senso de preocupação úl-
tima, ou até mesmo que a religião encontra relação com algumas esferas 
da vida humana. Assim, a religião pode tentar encontrar espaço dentro 
da ética, moral ou até mesmo das faculdades cognitivas do indivíduo, 
como se fosse um mecanismo a mais para auxiliar na formação das 
pessoas como melhores cidadãs, familiares etc. Entretanto, há o risco 
de que a religião seja silenciada ou colocada em segundo plano, uma 
vez que se pode argumentar que é a ética, e não a religião, a principal 
formadora do indivíduo como consciente do seu lugar na sociedade e, 
por isso, outras esferas distintas da religião merecem atenção especial. 
Na compreensão de Tillich, em levantar tais críticas, é como se todas as 
moções humanas estivessem já determinadas por questões específicas, 
de cunho social, político, econômico, ético, movendo-se sobre bases 
que não estão direta ou legitimamente associadas à religião. Cita-se, 
também, o exemplo da arte. 
10  TILLICH, Ultimate Concern.
11  TILLICH, Theology of Culture, p. 6.
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Se se perguntarmos a alguém que tenha ficado profundamente comovido 
pelos mosaicos de Ravena, a pintura no teto da Capela Sistina, ou pelas 
pinturas do último Rembrandt, se sua experiência fora religiosa ou cul-
tural, tal pessoa acharia difícil responder. Poderia ser correto dizer que 
a experiência é cultural na forma e religiosa na substância. É cultural 
porque não está ligada a uma atitude ritual específica; mas é religiosa 
porque ela mexe com a questão do absoluto nos limites da experiência 
humana. O mesmo acontece em relação à música, poesia, filosofia e 
ciência, assim como ocorre com a pintura12.   
Assim, todas as esferas da vida humana parecem estar ocupadas, 
sem que haja espaço para a religião. Entretanto, Tillich a considera 
não como uma esfera – como se houvesse um campo das habilidades 
humanas que determina a religião e a faz nascer – mas procura apontá-
-la como uma preocupação que suporta e desponta em todas as outras 
esferas. Além disso, a religião não precisa, necessariamente, ter um 
lugar específico nas funções da vida humana. Pois ela direciona o ser 
humano para uma preocupação suprema.
Entretanto, toda vez que o ser humano se sente direcionado para 
algo incondicional, é um sinal de que tal direcionamento é uma provo-
cação do que se pode chamar de religioso. Esse direcionamento – ou 
apontamento – está presente na arte, na ética, na política e em outras 
esferas humanas, uma vez que está no profundo dessas moções.
Religião, no mais amplo e mais básico sentido da palavra, é ultimate con-
cern. E essa ultimate concern é manifesta em todas as funções criativas 
do espírito humano. Está manifesta na esfera moral como a seriedade 
incondicional da moral. Por isso, se alguém rejeita a religião em nome 
da função moral do espirito humano, está rejeitando a religião em nome 
da religião. Ultimate concern  está manifesta no reino do conhecimento, 
como o anseio ardente por uma realidade última. [...] Religião é a subs-
tância, o fundamento e a profundidade da vida espiritual do ser humano. 
Tal é o aspecto religioso do espírito humano13.
12  TILLICH, On the Boundary.
13  TILLICH, Theology of Culture. p. 7, 8.
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É de se considerar, entretanto, que tal assertiva de Tillich não 
oferece bases para afirmar que todo homem é, em última instância, 
religioso, tomando como pressuposição a realidade – existência – de 
um ser transcendente tradicionalmente concebido como Deus. De 
fato, como aludido anteriormente, o conceito de religião em Tillich 
caminha por considerações específicas. Entretanto, ao se falar em 
religião como uma esfera que compreende um ser transcendente, cuja 
exigência maior seja a fé, o assunto caminha por vias distintas. Quan-
do interrogado por alunos sobre o caráter transcendente do ultimate 
concern, ele respondeu o seguinte:
A palavra “transcendente”, que você citou, pertence a um estágio muito 
mais tardio de discussões sobre o que possa ser o ultimate concern. Mas, 
em primeiro lugar, que fique claro o que o termo em si significa, para 
depois podermos discutir o que ele pode se tornar14. 
Assim, a partir de tais termos, caberiam as seguintes perguntas: 
é a preocupação que é última, ou o objeto para o qual ela aponta 
que é último? O que uma preocupação que perpassa todas as atitudes 
humanas tem a ver com a pressuposição da realidade de um ser com o 
qual o humano deva se relacionar de forma simbólica, mediante a fé?
Isso significaria dizer que a orientação e preocupação pela políti-
ca, pela arte, pela família ou por questões desportivas podem ser algo 
religioso. Assim, é a preocupação em si que possui caráter de última. 
Então, neste caso, até o ateu – sem pressupor a realidade de tal ser 
transcendente – é religioso.
Ainda que haja a possibilidade de tratar tal problemática a partir da 
consideração de que toda orientação cuja preocupação última direciona 
para o finito seja indício de idolatria, volta a existir a pergunta pelo que 
é infinito, incondicional e substância última15. Nesses termos, o ateu 
não se consideraria religioso, pois não apontaria a sua preocupação 
para algo infinito, pois isso demanda fé. A saída que Tillich encontra 
para tal tensão repousa no fato de que existe alienação em relação ao 
14  TILLICH, Ultimate Concern.
15  Tillich afirma que essas preocupações em tais circunstâncias seriam formas de 
ultimate concern mal situada. Cf. TILLICH, Ultimate Concern. 
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ser humano e o Fundamento do seu ser16. Já tem sido exposto o quão 
importante é o termo alienação em Tillich. De qualquer forma, a re-
ligião age no sentido de superar a alienação, e o que distancia o ser 
humano da experiência com o incondicional, não o deixando vê-lo – ou 
compreender o seu sentido e presença – nas obras diárias ou expressões 
culturais, é esse estado de alienação.
De acordo com o visionário que escreveu o último livro da Bíblia, não 
haverá templo em Jerusalém, pois Deus será tudo em todos; não haverá 
reino secular e, justamente por esta razão, não haverá reino religioso. 
A religião voltará a ser o que ela é essencialmente, o fundamento e a 
substância que totalmente determinante da vida espiritual do ser humano. 
[...] A religião abre as profundezas da vida espiritual do ser humano, 
geralmente cobertas pela poeira da nossa vida diária e pelo barulho dos 
nossos afazeres seculares. Ela nos dá a experiência do Sagrado, de algo 
que é intocável, pavorosamente inspirador, um sentido último, a fonte 
de uma coragem última17.
Enfim, resta-nos buscar perguntas que nos reorientem, em vez 
de respostas que nos confortem. O fato é que, se há uma preocupa-
ção que permeie as moções humanas – preocupação essa chamada de 
religião – e tal preocupação aponta para o incondicional, não se sabe 
se de forma latente ou patente, ora ela uiva e se mostra indômita, ora 
ela sussurra e se mostra branda. De qualquer forma, ainda resta-nos 
a possibilidade de perguntar. E, em relação às respostas, talvez não 
queiramos, de fato, conhecê-las.
Conclusão
Tillich considera que a religião é o que aponta para o incondi-
cional; é o ultimate concern; é encontrar-se apoderado por aquilo que 
toca incondicionalmente o ser humano. Não é uma forma de controle 
psicossocial, embora saibamos que ela é capaz de conferir um sentido 
e uma razão para o indivíduo e mudar sua atitude diante e dentro da 
16  TILLICH, Theology of Culture, p. 8.
17  TILLICH, Theology of Culture, p. 8, 9.
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sociedade. Nem é algo revelado, caído do céu, para grupos específicos 
de indivíduos, pois podemos ver que ela está presente de diversas for-
mas, em diversos lugares. Além disso, não há no ser humano uma esfera 
própria que o determine ser religioso. Entretanto, há uma expressão 
religiosa querendo despontar, toda vez que se pense, fale ou produza 
algo. O que o ser humano pode levar até às últimas consequências em 
todo seu labor é orientado pela preocupação religiosa.
Por outro lado, essa preocupação parece não pressupor, neces-
sariamente, que o objeto para o qual a religião aponta seja de caráter 
último. Se as moções humanas são religiosamente orientadas por uma 
preocupação religiosa, implica que o ser humano, independentemente de 
proferir alguma fé, participa de tal dimensão. Mas se essa preocupação 
só é última porque aponta para algo que é último, nem todos podem 
ser chamados de religiosos, do modo comumente compreendido, já que 
não há a consideração da realidade de um ser concebido como Deus.
Por fim, seguindo definitivamente para a conclusão, talvez seja 
pertinente refletir junto com Gilberto Gil sobre essa preocupação alu-
dida por Tillich. Aos pesquisadores da religião, seria conveniente que 
se fizesse uma única mudança, a título de paráfrase, da letra do poeta 
brasileiro, conforme a destacada em itálico:
Se eu quiser falar de Deus, tenho que me aventurar
Tenho que subir aos céus, sem cordas pra segurar
Tenho que dizer adeus, dar as costas, caminhar
Decidido, pela estrada, que ao findar vai dar em nada
Nada, nada, nada, nada, nada, nada, nada, nada
Nada, nada, nada, nada, do que eu pensava encontrar
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